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Prefácio do editor1


			Por ocasião de uma visita à cidade de Auroville, no sul da Índia, encontrei-me pela primeira vez com Paulo Baeta Pereira, em 1997, no Centro Cultural Pitanga. Sobretudo por causa do nosso amor conjunto por Sri Aurobindo e Mira Alfassa, bem como pela dança, houve entre nós instantaneamente uma profunda ressonância que perdura até hoje, apesar da distância geográfica. Mesmo não tendo sido, no sentido convencional, seu aluno de Natya-Yoga (em sânscrito: natya = dança), Paulo B. Pereira foi e é certamente um dos meus mais importantes professores de dança, bem como fonte de inspiração na yoga-dança. A improvisação integral na dança é basicamente uma forma moderna de Natya-Yoga.


			O acesso natural de Paulo à dança, seu estilo especial centrado, principalmente no coração, e suas impressionantes e expressivas performances sempre fascinaram-me e me tocaram profundamente. Em março de 2000, tive a honra de organizar uma apresentação muito especial de dança do Paulo B. Pereira em conjunto com a Ila Nadja Zadrozny na Alemanha. No dia 11 de março do mesmo ano, na Faculdade de Educação Social de Munique, uma inesquecível improvisação integral de dança, baseada na obra poética Savitri, de Sri Aurobindo (Livro IX, Canto 2), foi executada por Paulo e Ila na presença de uma plateia vibrante. No anúncio do programa, Paulo escreveu: 


			Meu primeiro contato com Savitri se deu através das composições de Sunil Bhattacharya. Desde 1971 tenho acompanhado o progresso de seu trabalho, livro por livro, e já improvisei muitas vezes a partir de suas músicas; primeiramente sob a orientação de meu professor, Rolf Gelewski, e mais tarde sozinho. Devido à minha abordagem extremamente 
espontânea da dança, eu poderia dizer que ela é uma tentativa de comunicar as profundas e sutis dimensões emocionais das leituras da Mãe (Mira Alfassa) e da música de Sunil por meio do movimento.2 


			Na ocasião, Paulo selecionou para o título do programa a seguinte citação de Sri Aurobindo, retirada de Savitri: “Hearts touched by thy Love shall answer to my call3” (AUROBINDO, 1972, p. 701). Ver Paulo Pereira dançar sempre tocou meu coração profundamente e, por meio dele, aprendi muito sobre a essência da improvisação integral na dança.


			Para mim, é uma grande honra a oportunidade de prefaciar esta obra de Paulo sobre a improvisação integral na dança, já que eu mesmo venho praticando dança Tai Chi desde o início dos anos 90 e, a partir do meio da década de 90, desenvolvi a FlowDance4 como uma expressão hiper moderna e livre da dança, para a qual a Natya-Yoga5 e a improvisação integral na dança (conforme Gelewski e Pereira) foram e continuam sendo minhas fontes de inspiração mais importantes. Nesse meio tempo, a improvisação consolidou-se também no âmbito da arte da dança ocidental (ver o valioso trabalho de Friederike Lampert: Tanzimprovisation: Geschichte – Theorie – Verfahren – Vermittlung).


			O integral tem na arte da improvisação da dança de Paulo Pereira vários aspectos. Além da imagem de mundo e de homem integral – como base metafísica e antropológica –, o adjetivo integral significa, nesse contexto, que todas as dimensões do homem estão envolvidas na arte da dança – além das dimensões físicas e psíquicas, também a espiritual-noética (ver também a Ontologia Dimensional, de Viktor E. Frankl e Max Scheler). Improvisação integral na dança está alinhada com o nível da Consciência Integral e engloba tanto a esfera interior como exterior do homem, quanto os aspectos individuais como coletivos da dança (ver também o Modelo AQAL, de Ken Wilber). 


			A partir do trabalho de Sri Aurobindo, pioneiro na elaboração dos níveis evolutivos da consciência até a consciência integral e supramental na primeira metade do século XX por meio de sua Yoga Integral, o filósofo da cultura Jean Gebser e o pesquisador da consciência norte-americano Ken Wilber formularam uma Teoria Integral, por meio da qual o conceito de Integral teve sua definição expandida e foi popularizado. Sem nos aprofundarmos nesses fundamentos teóricos e axiomáticos, esses são, todavia, a base intelectual de uma improvisação integral na dança.


			A gravação de vídeo do espetáculo de dança solo Markandeya & Svetasvara Upanishad, de 26/1/2012, realizado no Brasil, oferece-nos um bom exemplar da arte de improvisação da dança de Paulo Pereira6. Essa peça não é apenas um excelente exemplo da totalidade ininterrupta de sua poesia cinética, mas também de sua “tensão vertical” (Peter Sloterdijk), que é visível na beleza do corpo que dança. Por meio de uma recepção atenta, essa Natya-Yoga-Sadhana (termo em sânscrito para prática de Yoga) é capaz de colocar o receptor (em sânscrito: rasika) em um estado de espírito meditativo, transmitir o gosto (em sânscrito: rasa) da obra de arte da dança intersubjetivamente e acender, no cérebro do observador, fogos de artifício de neurônios-espelho. Nesse contexto, de forma breve, é feita uma referência à teoria indo-estética Rasa, que é uma teoria de arte-educação avançada e que representa um grande enriquecimento para a estética “ocidental”.


			Na introdução deste livro, Pereira adota uma perspectiva integral-psicológica e psicanalítica-junguiana e se aproxima inicialmente da essência da dança para, em seguida, concentrar-se nos princípios básicos da improvisação na dança. Nos capítulos seguintes, “Dança como Expressão do Self” e “Dança como um Caminho para o Autodescobrimento”, Pereira baseia-se no conceito junguiano de Self, que coincide com o conceito de “Eu” (em sânscrito: Atman) de Sri Aurobindo. No quarto e último capítulo, Pereira esclarece alguns aspectos intersubjetivos da improvisação na dança – o Pas de deux com o “você” e as relações de grupo em “nós” e conclui, com isso, sua introdução, concisa, porém, fundamentada à improvisação integral na dança.


			Pereira entende a improvisação da dança não apenas como uma técnica, mas principalmente como uma atitude existencial (consciente) e uma exposição antropológica elevada do homem que dança (saltans homo). Por fim, gostaria de encerrar estas considerações com a palavra final, ou em outras palavras, com o apelo do já mencionado livro de Friederike Lampert, Tanzimprovisation, que se refere tanto à dança como à vida: “Improvisem!”.


			Andreas Mascha


			Pesquisador da Consciência, dançarino, editor


			





APRESENTAÇÃO 


			NA ORIGEM DA IMPROVISAÇÃO DA DANÇA – UM ENCONTRO COM PAULO BAETA
PEREIRA EM ZURIQUE


			Improvisation presses us to extend into, expand beyond, extricate ourselves from that which was known. [...] Yet we could never accomplish this encounter with the unknown without engaging the known.7


			(Susan Leigh Foster)


			A improvisação pertence a uma das mais antigas e mais difundidas formas de apresentação nas artes. Suas raízes perdem-se nas brumas da história. A situação é diferente em relação à Arte da Improvisação, que é conhecida como uma tendência cultural relativamente recente há cerca de 200 anos na história da cultura europeia. O termo tem origem na musicologia. Por volta de 1800, o atual campo conceitual da “improvisação musical” era encoberto, por um lado, pelo conceito de “fantasia” e, por outro, pelos conceitos de “decoração” e “ornamentação”. No Romantismo, fantasia e improvisação tornaram-se sinônimo de musicalidade e consagração artística. No início do século XX, o conceito tornou-se central nas reflexões de Kandinsky, porta-voz do Der Blaue Reiter, sobre a arte. Com “improvisações”, ele descrevia quadros que tratavam das impressões da “natureza interna”. O princípio que associa os padrões formais mais rigorosos com maior autonomia foi chamado por Kandinsky de “necessidade interior”. Era intenção do Der Blaue Reiter posicionar as belas artes no contexto de outras artes livres. Da música, da pintura e da dança deveria surgir um dia a nova composição como obra de arte moderna. Por meio dessa mudança conceitual, a improvisação ultrapassou os limites da história da arte. Se hoje as pesquisas sobre criatividade e a antropologia cultural debruçam-se sobre a improvisação, é para descobrir quais são os princípios não escritos nos quais ela se baseia. Sua maior ressonância chegou à arte da improvisação no cenário musical moderno da Europa e dos EUA nos anos 1960. Nessa época, formou-se um novo público que queria participar, por assim dizer, em tempo real no surgimento de uma composição improvisada. O comportamento adequado ao escutar música improvisada implica alegria em correr risco, abertura de espírito e envolvimento espontâneo e emocional. Essas características podem ser observadas, com algumas modificações, em outras formas de improvisação artística – especialmente no desenho e na pintura do expressionismo abstrato, na dança expressiva moderna e nas artes de ação. Artista e público são unidos nessas formas de participação espontânea por uma espécie de oficina, ao invés de, como na cultura clássica, consumir um produto já pronto. Em seu livro Improvisation: Its Nature and Practise in Music (1993, p. IX), o guitarrista britânico e improvisador Derek Bailey escreveu: “A improvisação está constantemente em fluxo, nunca é estável nem consagrada; ela não se presta a descrições exatas ou à análise e é, por natureza, não acadêmica.” Como se sabe, os círculos cada vez mais amplos da cultura da improvisação diferem-se do conceito tradicional de arte não só em relação à intenção do artista, mas também na estrutura da arte livremente improvisada, no modo de produção e nas formas de mediação e de recepção. Um dos maiores desafios colocados pela improvisação livre à reflexão artística está na transformação da descrição estática em formas de observação dinâmicas, nas quais o evento artístico progride a partir de uma troca permanente entre a prática da improvisação e o discurso intelectual.


			Com isso, remetemo-nos a um evento memorável na história da improvisação da dança, sua inter-relação com as artes plásticas e a música. Estava estabelecido o contexto para a improvisação de dança executada por Paulo Baeta Pereira nos dias 17 e 18 de novembro de 2000 no Museu de Arte de Zurique, a partir de quadros de Alexej von Jawlensky e música de Bach, Isaÿe e Kurtàg. O espetáculo organizado pelo Museu de Arte de Zurique e supervisionado por mim concentrou-se na época decisiva para a obra de Jawlensky: os anos 1914 a 1921, que ele passou na Suíça. Eles significaram para Jawlensky uma época de mudança radical, em que ele libertou-se da expressividade de sua obra inicial e encontrou o caminho para sua própria maneira internalizada de projeção da forma. Nessa fase, ele formulou seu tema central de uma nova maneira: dissociou a representação do rosto humano das convenções do retrato. Em um longo processo de redução constante, ele desenvolveu um semblante divino supraindividual que se assemelha à pintura de ícones em sua frontalidade e restrição de superfície. Contudo, Jawlensky ateve-se à abstração. Em suas criações mais bem sucedidas, o próprio olhar é tematizado: as cores brilhantes de suas “cabeças abstratas” resultam de um olhar que revela e esconde simultaneamente o que é percebido. Jawlensky era amigo do casal de dançarinos Alexander Sacharoff e Clotilde von Derp, em cujo espetáculo de dança, no ano de 1917 no Teatro da Cidade de Zurique, ele provavelmente também se encontrou com os fundadores da dança moderna, Rudolf von Laban e Mary Wigman. Ele amava a dança e a música desde a sua juventude e circulava com os mais famosos dançarinos e compositores de seu tempo. Som, ritmo e a arte da improvisação acompanharam Jawlensky nesses anos importantes, em que foram criados os alicerces da cultura da improvisação contemporânea. A performance de Paulo Baeta Pereira levou-nos às origens, por assim dizer, da improvisação na dança. Ele revelou-nos os caminhos velados de sua gênese e transformou os impulsos históricos em uma obra da arte da dança, tão rica quanto independente. Todo vínculo, utilidade e ilustração foi destituído no decorrer da performance, até a atenção ficar totalmente voltada para a expressão viva dos processos psicológicos. No ponto central do evento artístico, estava agora, mais evidente do que nunca, o processo: foi mostrado o caminho como a lacuna entre sujeito e objeto poderia ser superada. “Trata-se, antes, de tudo, de um pedaço do caminho que conduz a nós mesmos” como diz Paulo Baeta Pereira, porque
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